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REUNIÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CMSV – 19/09/2017 

Ata da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Varginha, de n° 336, 

realizada na Câmara de Vereadores, no dia 19 de setembro de 2017, às 19h05. 

Conselheiros presentes e segmentos no Conselho de Saúde: Aparecida Furtado de 

Oliveira (Usuários), Claudio Miranda Souza (Usuários), José Aluísio Coelho (Prestadores 

de Serviços), Judas Tadeu Ladeira (Usuários), Lúcio Fagundes (Usuários), Paulo 

Henrique Pazotti (Gestores), Rômulo Azevedo Ribeiro (Usuários), Rosana de Paiva Silva 

Morais (Gestores), Rosane Alves Pereira (Trabalhadores), Vinício Felipe Brasil Rocha 

(Trabalhadores). Ausências justificadas: Célio Ferreira (Trabalhadores) e Leila da Silva 

Azevedo (Trabalhadores). Registram-se as presenças: Sr. Joracy Gonçalves - chefe do 

Setor de Finanças da SEMUS (Secretaria Municipal de Saúde), Reinaldo Batista de 

Oliveira (Atenção Primária), Andréia Maróstica, Daniele Caroline Faria, do vereador e 

médico José de Alencar Faleiros, médico Carlos Henrique Peloso. Pauta: PMAQ – 

Programa de Melhorias da Qualidade da Atenção Básica. Às 19h05, Claudio Miranda 

deu início aos trabalhos, solicitou ao conselheiro Judas Ladeira que recitasse a oração 

do “Pai-Nosso”. A seguir, o conselheiro José Aluísio Coelho fez a leitura da ata da 

reunião de julho/2017, a qual Claudio solicitou correção quanto às presenças dos 

conselheiros Paulo Henrique Pazotti e Rosane Aparecida Pereira, porque estavam 

ausentes. Assim, ficou aprovada a referida Ata. Claudio Miranda reforçou a questão 

com relação ao quórum para as reuniões, no sentido que, em se tratando de pauta 

simples, há que se prosseguir a reunião, sem impedimento para que a mesma ocorra. 

Reinaldo Batista de Oliveira, da Atenção Primária, iniciou sua explanação dentro da 

pauta do dia, falando sobre a rede de Atenção Básica, sobre a mudança na maneira de 

trabalhar na ESF (Estratégia de Saúde da Família), no sentido de criar impacto no 

atendimento à população; Sendo que o PMAQ possui cinco dimensões: Autoavaliação, 

Monitoramento, Educação Permanente, Apoio Institucional e Cooperação Horizontal; 

se abordou a resolutividade dos casos solucionados, que tem como meta 80% na 

atenção básica. Em um aparte, Joracy Gonçalves argüiu sobre a capacitação de pessoal 

para trabalhar como recepcionistas nas unidades de saúde, tendo em vista a falta de 

recepcionistas especializados; Reinaldo frisou que um dos objetivos do PMAQ é 

preparar pessoal para que haja um bom atendimento. Joracy lembrou a importância 

da construção das Unidades de Saúde, quando, num passado recente se locava os 

imóveis para as unidades. Vinício Rocha salientou a alta resolutividade da UPA, devido 



à baixa cobertura da Atenção Primária, e frisou a importância de uma Atenção 

Primária resolutiva. Andréia Maróstica afirmou ser importante o fortalecimento da 

Atenção Básica, falou sobre agendamento – flexibilização – para que as pessoas com 

prioridade sejam atendidas rapidamente e maior divisão entre demanda espontânea e 

agendada. Reinaldo Batista dissertou sobre o Acolhimento, sobre o Prontuário 

Eletrônico – que está sendo instituído nas unidades e, ainda, as práticas integrativas 

complementares, que gradativamente são praticadas. Vinício Rocha mencionou a 

Resolução 5816 de 19/07/17 da SES (Secretaria Estadual de Saúde), que trata de da 

Carteira de Serviços na Atenção Primária e da sua comissão municipal instituidora. O 

médico Carlos Henrique Peloso (Médico da Família) falou da necessidade de se 

melhorar a infraestrutura na zona rural, notadamente equipamentos, instalações 

físicas e insumos. Andréia Maróstica citou a necessidade de a população saber a 

diferença entre o PADI – Programa de Atendimento Domiciliar e a Atenção Básica e 

ainda a falta de veículo para conduzir os profissionais até os pacientes. Mencionou 

também o problema das salas de vacinas sem as devidas condições e profissionais, o 

que obriga os pacientes a “peregrinar” pela cidade, embora os esforços sejam grandes 

em manter as salas funcionando. Vinício Rocha lembrou a carência de técnicos de 

enfermagem. Carlos Peloso, médico da família, salientou ser necessário mais horas 

para atendimento a vacinas; o médico José de Alencar Faleiros sugeriu a utilização da 

televisão para veicular mensagens sobre Saúde (orientações, etc.). Andréia Maróstica 

mencionou o levantamento de custos para insumos, citando a grande necessidade 

destes. Atendendo à resolução 5816 de 19/07/2017 da SES (Secretaria Estadual de 

Saúde), foi criada em Varginha, a Comissão do Grupo de Trabalho Municipal, para 

elaboração da Carteira de Serviços de Saúde da Atenção Primária, o que precisa ser 

homologado pelo Conselho. Posta em votação, por unanimidade foi homologada a 

criação da Comissão Municipal para a elaboração da Carteira de Serviços da Atenção 

Primária em Saúde, bem como esta que também fora apresentada ao Plenário. 

Vinício Rocha solicitou que o conselho apure e-mail oriundo da Superintendência 

Regional de Saúde que solicita esclarecimentos sobre a cobrança de transporte para 

realização de tomografia no Hospital Regional; bem como, que o Hospital Regional 

informe sobre a participação deste colegiado na composição do conselho curador 

daquele nosocômio; diante disso, Claudio Miranda solicitou ao conselheiro Vinício que 

encaminhe o e-mail para o Conselho, para que seja agilizada a resposta. Joracy 

Gonçalves citou os gastos em torno de R$ 5.000,00 a R$8.000,00 por semana pelo 

município, para transportes de pacientes para este procedimento mencionado pela 

Superintendência. Vinício Rocha solicitou ainda que o Conselho oficie a Secretaria 

Municipal de Administração – SEMAD, pedindo esclarecimentos sobre a reposição de 

profissionais da Saúde. Como propostas de pautas para próxima reunião: – 1) 

Apresentar prestação de contas sobre bens adquiridos para a UPA (a ser feita por 

Rosana Morais); 2) Aprovação pelo Conselho, do Plano Municipal de Saúde. Foi 

proposto ainda, como pauta para a Reunião Ordinária de novembro: 1) Apresentação 



sobre Atenção Primária, Medicina da Família e Comunidade e Estratégia e Saúde da 

Família, por meio do Médico Carlos Peloso. Nada mais havendo a tratar, o conselheiro 

Claudio Miranda encerrou a reunião às 21h40, agradecendo a presença de todos e eu, 

José Aluísio Coelho, a pedido do mesmo, lavrei esta Ata, que será assinada por mim e 

demais conselheiros, após lida e aprovada.  

 


